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EXPED IE NTE DE FEVE REIRO. 

--3--
A' adlllinistraçiio da razcntla provincial, 

n. 109-·Helnell e a conl,1 da des llesa reitil 
com il obra da igreja miltriz de S. José em 
o mez de janei ro pro:l.imo findo para quo 
mande pagar a sua importancia de 228S ISO 
ao enca rregado da obra Joacluim Xavier Nc­
\ es Junior. 

A' ｭ･ｳｭｾ＠ , 11. 11 O--Idem, idem dos ope­
rarios e materiaes empregados na obra da 
cadca d'esta capital no mez de janeiro pro­
:'limo fin úo, para que mande paga r li sua 
importancia de 375S9'20 reis ao cidadão Jo­
sé Porfino Machado cI' Amujo. 

A' mesma, n. 111--0rdena o paga men­
to ao carcerei ro da cadêa d'esta capilal da 
fo lha da despesa que fez co m os presos in­
dicrcntes da mesma caMa durante o mez do 
ｊ｡ｾｊ･ｩｊＧｯ＠ tindo na illlfJortuneia de 3958306 
reis, não obstante estar n'el/a contemplada 
a de 2684.96 correspondente a 368 decimos 
tle farinha, visto que para ｩｾｳｯ＠ se achava 
co mpetentemente autorisado o dilo carce­
rei ro. 

Ao administrador das Calúas da Impera­
triz --Idem que receba no hospital Lias ca l· 
das pura fazcI uso dos banhos a Candido Al­
I es Alvim, qu e provou peranto u prcsiden­
cia ser iurligon te. 

Ao tenenlecoronel assistente, n. 97·-Com­
munica fic,lr inteirado pelo seu olieio do 
1. o do corrente ua correspondencia omei­
ai de s. s_ com o EXIll. Sr. tenente general 
bJrão de Suruhy, ajuúantu general do exer­
cito até o dia ｾＸ＠ de janei ro (l. lindo. , -

Ao mesmo, n. 98 -- Accusa a I ecepcao 
ti" seu so u orfir.io do 1. o do corrente com o 
mappa demonstrativo da rorça existente na 
guarnição desta prov in cia, e snas altera­
('ões occorridas na 2. '" quinzena do mez de 
ja neiro (indo; bem como a rela<:ão nominal 
dos orliciaes a que se rerere o artigo 16 das 
in trucções de 111 de março do 1857. 

｟Ｎｬｾ＠ __ 

Ao prol edor interino da saude do porto -­
Ilolllolte o 1l10dello das ca rlas de saude, de 
que traia o altigo :36 do regulamcntode27 
d'ahril do anno rindo, quo foi enviado COm 
.Iviso circu lar do mini terio Lio imperio de 25 
do ml'z prclerilo , recommendnndo á esta 

prl'Sidencia que, quanto anles, seja (\ re­
ferido modello adoJllilúO no porto ｉｉ｣ｾＧ｡＠ pro­
vincia; o que s. me. cumprira. 

Ao delegado elas terras publicas, n . .t2-­
Idem o rcquerimen to de Paulo Kellner. mo­
rador em ItaJuhy-mi rim, que prclcndc com­
prar 500 braças de terras em 4",\(11 o devo­
lutas no lu ga r ､ ･ｮｯ ｭｩｮ｡｣ｊｯＭﾷｲＮ ｯ＼ｬｬＧｩ［［ ｴ｡Ｍﾷｾ＠ fim 
de que s. s. in rorme á re;peito . 

Ao comm,lIIdante da força polirial--OF­
dena o ･ ｮｾｲ ｪ｡ｭ･ｮｴｯ＠ na compan hia do seu 
com mando Ue Valentim Antonio da Costa, 
sobre quem s. mc, inrormou na data de hon­
lem e cujo requerimcnto se lhe devolve . 

Ao capitão do portá, n. 59 -- Remelle 
para sua intelligencia copia do;; artigos \) e 
iO das ｩｮ ｳ ｴｬＧｵ ｣ｾ￵･ｳ＠ organisadDs pelo chere 
d'esquadra encarregaJo do quartel gelleral 
da marinha , e quo rorüo mandadas adoptar 
para o 8crviço ･［［ｰｰｾｩ｡ｴ＠ d<l força nal'al, quo 
se des tina á es ta provincia " por ill'iso de 9 
do do mez p. fi ndo. 

Ao mesmo, n. GtI--ldem, iuem 'do avi­
so expeuido pelo mesmo min isterio cm data 
de 5 do dito mez com mun icando tef-se de­
termin ado á inlendencia da mürinh,t da ror· 
te que recommende ao cidadão CanLiido Ro­
drigues Ferreira que, além da quanlidade 
de ca rv ão a que ｾ･＠ obrigou pelo coo tracto, 
do que tevc s. mc. conhecimento por ofli­
cio desla prcsidenciu de 19 do mez passado 
sob n. 56, no primeilo trimestre, forneça 
mais . com a possivel brilVidade, mil tonel­
lad as de car\'ão CardiO'o New rost, ou Swan­
ｾｩ｡＠ (Jara cada um dos depositos da corte, e 
desta província. 

Ao Dr. chere de policia, n. 71--Commu­
nicil ficar intelligenciado de ter ;)ncorado no 
dia 22 de janeiro ulti mo no porto da cidade 
de S. Frallcisco , proccden te de ｬｉｾｭ｢ｵｲｧｯ＠
com 82 dia de viagem, a barca Franklim 
transportallllo 150 colonos para colon ia D. 
Francisca. a qual ali aportára livro de 010-
lestia alguma epirlemica, morrendo apenas 
no decurso da I iagell1 6 crianças de idade 
de 2 annos para mcnos, e um moço da ca­
mara , por caltir ao mar, segundo a par­
licipação que a v. s, fizera o delegado de po­
licia d'aquelle termo, e que mo roi trans­
millit.la por seu omcio de 31 tio rererido mez. 

Ao director geral da instrucção primaria 
-- Remetta o requerimento, Olll que a pro· 
ressor:) da 1. '" aula publica drsla capital 
pedo a gratificação, q lIe o artigo 1. o da 
resolução provincial 11 . 4117 de 1858 conce­
de aos profcs.orcs, que se distinguirem no 

ensino dt seus alnlOnos , a fim de que s. me. 
informe fi ｲ･ｾｊｬ ･ ｩｴｯＮ＠

Ao suhdirector da' escolas do Ilajahy-­
Determina que informe si a cusa em que se 
acha actualUlente ･ｾｴ｡｢｣ｬ･｣ｩ､｡＠ a aula puhli­
ca de primeit as letras lI'essa freguezia tem 
ou niio as accommodarões, necessarias pa­
o fim a que se estú prestando, e no caso con­
Irario. si haverá outra que melhores pro­
porções ofTereça, e qual o aluguel por que 
so podcrú oblel-a. 

A' Ihc:iQuraria, n. 161 .. [\emelle para sua 
intelligencia e devido cumprimento copia do 
aviso ･ｾｰ｣､ｩ､ｯ＠ pelo minjsterio do imperio 
sob n. 51 e data de 6 de dezembro proxi­
ml) findo mandando abonar pela thesoura­
ria, e pelo respectivo credito ao major Pe­
dro '1'ol'«lIato Xa.\ier de Brito, nomeado pa­
ra fiscalisar, as obras que, por conta do re­
ferido ministerio, se estão fazendo na co­
ｬｯｮｩｾ＠ D. Fr,lIlcisca, a gratificação de com­
missão activa correspondente ao seu posto, 
e um a e\traord illaria mensal de 1908 reis. 

--6-· 
I?ortaria·-Collcede ao cidadão José Ho­

norio de Souza Medeiros, escti \'ão de orfãos 
e auzentes l1'esta cidade, prorogação por 
mais 3 mezes da licença com que se acha 
para tratar de sua sa ude, e que lhe fora con­
cedida em 31 c( 'outubro cio anIJo passado. 

COllllllunicou-se ao juiz de orfãos e au­
zentes para seu conhecimento. 

Idem-· ldem aO DI'. Luiz Barboza Accioli 
de Brito, juiz de direilo da comarca de San­
to Antonio dos Alljos da Laguna, 3 mezes 
de licença com vencimento do ordenado pa.­
ra ir tratar de SUl! saude no Rio de Janeiro. 

Ao com mandante da rorça policia l--Orde­
na que inrorme sobro o que pede no reque­
rimento inclu,o , que dcvolverá , José Cus­
to(lio Soares. 

A' theso urar ia , n. 162·-Remette para os 
fins convonienles as inclusas contas na i.m­
pOltancia de 7728480 reis, examinadas pe­
la delegacia das terras, como s. s. verá do 
olicio junto por copia, que rorão apresenta­
das pelo alreres Frcllcrico Xavier de Souza 
em demonstração das despesas rci tas com os 
serviços das picadas no rio do Cedro e Cu­
batão, e compra dos iu trumentos de lavou­
ra para o colonos, que se esperão, por 
conta da quantia de 800S reis, que se lhe 
mandou abonar por esta repartição em omcio 
de ＲｾＩ＠ de julho do anno passado sob n. 299. 

A' mesma, n. 1 G:J--Idem as primeiras o 
segund as vias llos conhecimento de pão e 
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e.1rne forneúJo a con'cla 2 de Julbo,que fo­
rJo cn\ iad:Js prlo respeclÍlo cOLllmanuanle 
com olicio sob n. 160 e dnta de. 3 00 cor­
rente a fim do '1ue seja paga ua Imllortan­
cia ｵｾ＠ Ｖｾｩｓ＠ 1 O reis na cooformidade d,ls 
ｯｲｵｾｮｳ＠ esta be/ecidas. 

Commullicou-se ao commandallle da cor­
) eta pard sua cieucia, respondendo ao seu 
referido omcio n. i60 de 3 do corrente. 

Ao I'icra rio da frc"uezia da P 'caria Dr:1\ a 
__ ａ｣｣ｵｾ｡ｮ､ｯ＠ a recepç,io do seu omeio do 
19 de janeiro findo. communic.l-Ibo que, 
seodo com eJTeito 10111 aveio proceJlIlIento 
do habitante' d'essa freguezi;,. que concor­
rerdo para a etlilica,üo ua capclia mor, q' :,c 
;1ch.1 acab:lda a expen 'as somente u 'lieis, 
ｾ ｣＠ dJrá tli,:so conhecimento á a"embléa pro· 
I incial na pro'dma s ;;ão, como . . rel eren­
.li5'im.1 pede, a fim de resulver sobre a COIlS­
ﾷｴｲｵ｣ｲｾｯ＠ cio corpo da igreja. 

Ao profc$Or publico de l"letrasd' lma· 
luhY--.\llenUendo a sua supplica elll d.lla 
de:;1 ele janeiro lindo, lhe concede uozc tli­
as de licença para tratar de sua saude. 

Commllnicou-se ao direclor geral da IIIS­

trotção primar ia para sua ,;ciencia, e fa­
zer constar ao ｲ･ｾｰ･｣ｴｩｬＧｯ＠ subdirectllr. 

-7·-
.\ ' tbesouraria, n. Hi.í·· Re!]uen'nrlo o 

IpitilO d'en!1enhciro ':-ebastiiio de SJIIZ,I e 
: lello, que S lhe mande abol1ilr a ;;ratili­
c3<:ão, que lhe foi arbitrada por e't" pre i­
dencia por conta do ministerio tio imperio 
como enC<lrregado do exame, o direcçiio das 
obras nas eslradas geracs desta prol incia 
desdo o dia em que se apresentou para estes 
serviras. v. ., em adúilamento ao meu of­
licio de i2 de dezembro findo pagar-lhe pe­
la rubrica respectiva a gratificaçau, que lhe 
está marcada, a cootar uo dia 12 de outu­
hro eru diante. 

Ao director geral da instrncção primaria 
-- ｃｯｭｭｵｮｩ｣ｾＮｬｨ･＠ para sua sciencia , e fa· 
zel-o conslar aos respeclil'o subdiree lores, 
(Iue. por apostilla desta data, foi remoI ido 
fia C<ldeira do primeiras Jottras da frl'guezia 
de Sant' Anna 00 ｾｬｩｲｩｭ＠ para a CI.I ､･ｾＮ＠ Se­
nhora May do I1 0mens do Ｎ｜Ｎｲ｡ｲｩｮ ｧｵｾＬ＠ ler­
IDO da cidade da Lagu lia. O profe. sor in 10-

rino d'aqnella Simplicio Jo • do Reis. 
Communicou-se á aclministracào tla 1.1-

zi!oda pruviucial em omeio 11. 1 {3. 
A' ndminbtração da fazenda prOl'incial , 

n. 11'i!·-Ordena a enlrega á administração 
do imperial ho pital de caridade desta ('api­
lal da rl'Janlia de 3:0005 reis lle':ribuitlo 
&gundo a" rnbrica respectÍl a3 do OfC<lmen­
to prol ｩｮｾｩ｡ｬＬ＠ pela maneira s2guinle: '1 :OOOS 
rCb, ultIma prestaçilO para as despesas tio 
hO'pital ; outra igual qnantia, para au \ilio 
da" obra tio mesmo estabeledmento, e o 
restante para reparo da capclla do menino 
1)eo,. 

Ali provcdor da irmandado dos Passos-­
Cornrnunic1lu-se a ordem IIpra, em res­
po ·ta ao seu C/meio dalado de 6 do eorrcn lo, 
onJenaodo-sc-lhe que, tla rJespesas Hrili­
cadas c0!D a ｃｊｵｾｮｬｩ｡ｳ＠ slIppridas por conta 
do", cretlllos Ｎｲｾｲ･ｮ､ｾ＠ na mesma ordem, pre '­
Iara a. ｾｲｬｭ ｬｬｬｬ ｳｴｲ｡ￇｩｬｯ＠ das obras conla ' na 
I ｾｰ｡ｲｴＡｲ｡ｾ＠ compete.ntc Ｌ･ｮｾｩ｡ｮｬｬｯＭ｡＠ á pre­
SltlrnCla a proporçao ｾｬｬｃ＠ forem ｣ｭ｜ｬｲ･ｾ｡､｡ｳ＠
"-' ,/uota- recebIda:;, IIIdrpcnclentc da conla 

2-
"cral de rccoita e despesa do ･ｳｴ｡｢ｾＨＧ｣ｩｲｮ･ｮﾭ
lo CJue tem de Sér dirigida á ｡ｳｾ･ｭ｢ｬｴ｜ ｡＠ pro,,: 
I inci al em conformithde do lhsposto na leI 
de 29 ue maio de 1851 § 12. 

Ao dcle"ado das terras publicas n'esta o . 
provincia, li. 43--Reurelle para sua sClon-
cia copia do oUicio que ｳｯｾ＠ !I .. 14:> e. dilta de 
18 do mez passado se dlrlglo 00 IIlspector 
da thesouraria de fazenda (I'esta provincia <Í 
cerca do pagamento exigido Jlelo engenheiro 
Carlos Filifl(JO Garçon tteviere, dos sCI'\'iços 
por elle feitos !la J1aja h)". . . 

Ao meslllo. n. H--Determma quernfor­
me iÍ presidencia so existo n'essa ropa rti rilo 
o :\fcrnorial. e Diagramma , lJuc devem ler 
ｾｩ､ｯ＠ organisados por occaõião da me/lição e 
drmarcacão dos lote tle lerras siluadas :í 
mar"enr 'do Cedro, e que se ucstinalão ,\5 
ｰｲ｡￧ｾｳ＠ engajauas do exerci 10, e no ｣｡ｾｯ＠ co.n- ' 
Ir.lrio, si lhe consla o deslino , CJuo tll·erao. 

Ao capilão de mar e guerra Joüo C. 11. 
comrnalldanto ua esquadrilha eslacionada 
n'cslJ prOl incia-· Transmille , para sua sci­
eucia c fins conveniente, copia do ollieio da­
lado de 23 de janeiro findo di rigido ;\ prc­
sidenria pelo commandantu da Divisa0 Na­
val no Rio da Praia chefe de divisão Jesui­
no Lame.;o Cosia sobre ｾ＠ enfermaria que a 
referiua di\'são ｴｩｮｨｾ＠ em Rlonle·1 ideo, e bem 
assim 'r de oulro ameia datado ue ｾＵ＠ d'a­
quelJe mez acompanhando lima relarão dos 
utensis da mesma enfcrnwria, (Iue forão 
embarcados no palacho Espad.l1·te para se­
rem transportadus para es ta provincia gra­
tu itamen te. 

Ao chefe de uil'isão comm<\llúante da t1i­
visão na\"t1 no Rio da Prata·- ACClls.1 re­
cebido, os seus omcios uatados de 23 e 25 
de janeiro liind" , communicando li" 1. o 
:Ichar·se a Canhoneira Aragu:rh y prolllpta 
a seguir para e,le porlo cond uzindo /) pesso­
al e parte do m,lterial da eX Liucta enferma­
ria, (/ue a divis:iO na, ai do Rio oa P rala ti· 
nha em )10nlo·1 idco, que se pouo aCcomrnO­
dar a bordo, devendo o re,I'lII to ser trans­
porlildo no pa tacabo EFpJdar le ueste poria , 
c remeltcndo com o 2. o a relação elos utcn, 
ｾｩｳ＠ d:l referida enfermaria embarcados no 
dito patacho; significando·lllo, que ｮ･ ｾ ｬ｡＠

elata se tem Iransmillido copia dos citados of­
licio;;;, pJra Os firs convonienles ao SU l'. ca­
pi!:io de mar e guerra João Custodio d'lIou­
Jain, quo ja assumi0 o com mando da es­
quadrilha, CJue a qui se acha. 

Ao E\m. presidente ue Sergipe .. Accusa 
a receprilo do eu oficio ontado oc [ 2 do 
mez findo cOUllllunicando quo S5. MM . 1111-
pcriaes chegarão no dia antecedente COm fe· 
liz I iagern li essa capital, sendo recebidas, 
como era d'e'(lerar, pelos seus habitantes 
com as [J,ais vivas dcmollstrJções de respei­
to, amor e fidelidade; e agradece a S. Exc. 
esta commullicação. 

-·8--

Ao commandallte superior do L o com­
manuo da guarda nacional participando o 
tenente encarregddo das obras na e trada da 
Laguna do ｾｉ｡ｭｰｩｴｵ｢｡＠ por omcio do 31 do 
mez pas;,ado, que no referido mez apenas 
so aprcsen tarão Pdra o de,tacamento do Ri,, · 
CdO Cum,llrido ti ez guardas do 3. o co rpo de 
c.lIaIlJrra, sendo um 110 dIa 5, c os ou tros 

no dia 8, o que ｡ｳｾｩｭ＠ continuou aLé o Iilu. 
tenho de ｾ･｣ｯｭｭ･ｮ､｡ｲ＠ a v. s. o cumprI_ 
mento das ordons antoriores a semelhante 
respeilo . esporando (/ue se esrorçará para 
que se não repita esta falta. 

ComOlunicou-so ao tenente encarregado 
das ohras, supra referido, em resposta ao 
sell oficio de 31 do mez findo. 

Ao commandilnto oa forra policia/ -. Re­
melte o requerimenlo do Joaquim de (Jua. 
dros. guarda policial oes tacado ｮｾ＠ cidade 
da Laguna pedindo demissão ｾｉｯ＠ serviço por 
｡｣ｨ｡ｬＧﾷｾ ｯ＠ enfermo, para quo Informe sobro 
a pretenção do supplicante. 

Ao (!irector geral da instl'lIcção primaria 
-·Idom id em do profrssor do 1." lotras da 
freguezia da En eada de llrito, Jo;éJorge de 
Bilancourl e Souza pedindo a griltilicarão, 
que o artigo 1. o da lei provincia l n. H7 
concede 80S professores, a lim ue que s. me. 
informo á respoito. 

A.' thesourar ia , 11. tG6·-Itemelle as in­
clusas facluras em duplicala oos mantimen. 
tos fornecidos ir companhia u'aprendizes ma­
rinheiros em o mez de janeiro proximo lin­
do na importuncia rle 942Slr61t rOis , a fim de 
!]ue s. s. mande ｰ｡ｾ｡ ｬ Ｇ＠ aOs respecti\'os forne­
cedores n'ellas assignados. 
ｃｯｭｭｵｮｩ ｾｯ ｵＭｳ･＠ ao ｣ｾｰｩｬ￼ｯ＠ do porto em 

ollicio n. 61 respondendo ao seu n. 44 ue 7 
do corren te. 

A'mesma, n. 167 --Manda pagar a Ma­
noel dos Santos Barbosa a quanlia de 28$ 
reis em que imporia a inclusa folha em dup. 
plicatu de;14 pipa!> tragoa por elle forneci ­
das á canhonei ra Bclmonte. 

Communicou-se ao capitão em omcio n. 
G2 respondendo ao seu n. lj·5 oatauo de hon· 
tem. 

A' mosma, n. 168--Iuem ao cidadão Jo. 
sé Porlirio lIlachado o'Araujo a qUlutia de 
336SUO constante dl conla junta da des· 
pesa feita com operarios e mnteriaes em­
pregados na uecorar50 , ornamento e limpe­
sa do polncio da presiuencia no mez de ja­
neiro p. lindo. 
. A'mesma, n. 169 -- Idem, idem aquan­

tIa de 182$9lrO consta nte da feria junta dus 
operarias e material emprogados na obra 
dos reparos do p:llacio da prosidencia no 
mez de janeiro p. lindo. 

Ao cal'ilão do porto, n. 63 -- Devol\'o 
rubricadas as inclusas guias do peoidos em 
duplIcata de n. 128 a t 33 para fornecimen­
to de ｾｩｶ･ｲ｣ｳ＠ á compa nhia de aprendizes ma· 
flllhelros no corrente mez, e outros cbjeclos 
neeessarics ao serviço da mesma companhia, 
!]UO acom pan harão ao se u ollicio n. 43 de 7 
deste mez. 

Ao delegado oas terras publicas n'esta 
pro\'incia, n . . t·G--Remelle os inclusos re­
querimentos rl e João !lo Nascimento morador 
lia freguesia dl) S. Sebastiiio da Foz uo Tiju­
cas Grandes, e de Amancio Silveira Gular­
te morador no lugar denominado Pa robé, UO 
termo da Laguna, fl.no pretendem comprar 
terras devolulas I a frm do que3. s. informe 
á respeito. 

UI -V II 
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ANMIBU, CEZAR E .apOlUI 
( Conlioar-do do o. 187.) 

_ Aooiba!, com loda 11 recuodldade ｾ＠ .. 
nao 8e póde collocar 11 par de tDl «*ar GIl 
u.m ｎ｡ｰｯｬ ｾ ￣ｯＬ＠ pois que para ,. Rl'la o_ 
rlo 9ue possuisse, .Iélll da IDtrepidez, cdru 
<jllahd.ades: que os Olllroa lIabAII C!III grlDde li­
cala: l-lo e, a oeccssaria perspicada e Indisp8ll­
sa\'cl presença ,Ie ｾｳｰｩｲｩｬｯＬ＠ para alo embri..,­
,e COIU " pruer da vicloria e rOllfidorar Ind._ 18 
consequcncias de lima lJalillllH, o lir"r lI'el1 •• o 
mclhor. par!i,ln ! Ainda mais. O lerd8delro ge­
neral c aquclle 'Iuc, como ｃ･ｾＳｲＬ＠ é clemente 
pcrdoando ali' ｶ･ｮ｣ｩ､ｯｾＬ＠ c quo, como Napnleilo' . 
dc;cobrc-so em presença d'cllcs, clamando; 
Ｂ ｾ ｬｬｲ ｾ ｬ＠ fi O va lor i"fl'ih / Cilaremos depoi. os 
ｬ Ｇ ｲｊｾ ｣ｬ ｰ｡ ･ ｳ＠ ｦ Ｂｾ ｴ ｯｳ＠ deste; grandes homens, 3 quem 
3.lm toru dedica as sua ' melhores paginas. cun­
ｾ ｬ､ ･ ｲ ｩｬ ｮ､ｏＭ Ｈｬｳ＠ como os primeiros homcns da an­
tiguidade c do nos;o seculo ! 

Que scr- iços prústuu Annib II a Carlha"'o sua 
mili patria. por cujos ｩｮｬ ｣ ｲ ｾｳｳ｣Ｎ＠ cstavil ･ｬｾ ｣ ［ｲｲ ･ ﾭ
gnrlo do 'o1:1 r? Nom um; I'e,ponde-nos a his­
tori a, srmpre imparr,ia l! Que importa !1cia tem 
｣ ｮ ｬｾｯ＠ o gen(' ral ca rll13giocz, H n((o SCI' a sua co ­
ragem: q,ue al'erbarell1o; de inqlwlificavol . para 
que cX I,; l! r possa 11111 paril llelo entre ellc. Ccsar c 
Na poleão? Na bllsca llI inucio·a, que fi zemos do 
bCUS [lrin tipael feitos, só 'acha " lOS sangue e mais 
sangue, derramado des3 piedadamen:e nas doli ­
rio;as e aflWllas planiccs da bclla Ilalia, sem que 
resulla:ise de l(ldas estas morte3 e ele tJdas estas 
victorias. um unico beneficio par,\ ｃ ｡ｲｬｨ ｾＢｯ Ｌ＠ cu· 
j"s habitantcs brada l'ão peb vida ､ ｡ ｱｵ ･ ｬｬ ｾ Ｚｩ Ｌ＠ que 
longe tlc seU:i filho,; , irmão') o pais. unicamenle 
c9ntr ibllião para a gloria do 11111 homem. que 
somer.tc no 1nfT,r ttlnio 1C11.1brou-se doqueHa para 
cum a qual contrabira, pelo juramento sagrad o 
que pre3lhl\1 em presença de ,eu pai Am ilcar 
Harca , rigorosos devercs, que não forão senão 
em parte cum pridos. 

Passando a Ira tal' , ainda quo só apontando al­
gu ns factos, do geueral romano, veremos que o 
heróo dos Al pes fica muito ｾ ｱｵ ･ ｭＮ＠ como filho e 
como general. Derois (!,; tabclaccrclllos um pa­
r,tllelo cnl re Cc.ar c Napoleão, pelo qual faril­
monte puder-se-ha eoncluir a superioridade des· 
te; fkando-n":i a satisfacão dc termo,; demons­
Iratlo a thesa ((ue avançamos no principio de 
nu 's" mOllotono Iraballh'. 
ｔ ･ ｭｾ ｳ＠ prilllci ramcn!e o celebro Iriull1virato, 

tle quc clle, Pompeu e Grasso. fizãrão parte, e a 
divisão das pro,in 'ias pelos tros , locando li Sy­
ria a Grasso, a I1e5panha a Pompeo e a Cesar as 
Gallias. Seri:l longo, diz a historia, enumerar as 
hrilhant cs victoria, que Cesar akan t;ou nas con ­
quistas das Gil llias o da Grã-Bretanha , O quo 
fez cumo general admirou a lorlos , c o que escre­
veu nos seus cII lll mentario;; mostrou uma intcl­
ligenoia \'asti ssima. Tem todos cabal conheci ­
Illenlo da opposiÇão que fizerão os hell'ecios e os 
germanos ctl lll lllanrlados por Ario\iõto, slIlJre o" 
quaes o general romano alcançou sempre grandes 
\',\n tilgens; os belgas, que tambem forao batidos 
c fin almente os nen'ios, cm cujo co mbato ｃｯ ｳ ｾｲ＠

mostrou tão grantlo valor, avançando à frente de 
suas tropas o destriundo astudosamcntc todas 
a, filoiras do inimigo, quo todas as nações du 
Mcditerraneo ao Oceano cun il rão-se perante I) 

poder do ｴ ｾｯ＠ grande homem I 
Se quizermos lançar um golpc de visla sobro a 

Grfl-ll re tanba, veremos a maneira pela quallls 
bretõe:i sc quizerão oppôr ao son desembarque, 
as victorias successi VilS n Icançadas sobre elles 
dura ntes tantos annos, c finalm ente lodas as sua, 
fJu alidades tão nntllralmon te patenteadas; sendo 
tão. int rcpido na aq:ão quanto human0 na çic­
lorJa . 

e 
dé •• ponlr 
'''-18 • \'Ooladll .. 
ia lramealo < eujo 
mensa e graodi08ll 
gldu), deilllDdo-o ｰｲ･ｪｪＢＧｾ､ｬｬＧ＠ Cerlamonle que 
DAo! Enllo nada IDa justo do que ｲｾ ｺＮ＠ Am­
para0 por sua lIoa cstrellu, I li ou 119 Alpendahi 
manduu uma ultima ｉＧｲｯｰｵｾｬ｡＠ a Roma ; ｲｾｧ･￭ｬ｡､｡＠
e,la mensagem padfica, n;arcbou contra aqucl­
le, que por meio das armas ､･ｾｲｪｾ｜｡＠ derruba-lo 
do thrullo clel adissimo ondc a ,ua intelligcncia c 
a sna eSllaJa o linhaõ collocado. 

Pllllr.<alia! Eis ahi a grand l) bJtalha que Je­
via dccidir da surte do ｩｬｬｬｰ ｣ ｲｩｾ＠ rum ano! Com 
rste tl'iUlllpho, mais ulIla \'ez mostrou ao victo­
rio,;o de Cannas. toda a fccundidade ､ ｾ＠ seu genio 
gucrreiro. o co,n a clclDencia para ｾｯ ｭ＠ 03 len­
cidos. um ｣ Ｂ ｲ ｡ｾ Ｌ ￣ ｯ＠ rn agnani ruo ! 

Estes factos pu ralllente filho, das almas gran· 
,lei<. lornaõ milito mais h1l1ro;0 o tbrono 001 que 
a victoria e a gloria eslaü ap ntadas, e muito 
contribuem para que depois ad lhi re -sco homtm 
e venerc -se o nome . 

Annibal acculll uluu Ca taargo de dcsgraçns, 
com o a sua co mple.a ､･ｳ ｴｲ ｵ ｩ ￧ｾ ＨＩＺ＠ emquanto fJu e 
Ce>ar augmenlou ex 'raordin"riamcllte o cOJU ­
merdo de numa. abrindo todos os sens porlo:i, 
e rhamandu para ella I}(I\'II , habitantes, cnja po­
pulaçaü augmentuu-se depois de muitos milhões. 

Formou grandes bibliolhecas, drsa fl ando seu 
po'o a culti va r as letras. Grandes lemplos forao 
creados. assim como muitos monumentos nocam· 
[lo de Marte e o grande pr,rto em O, ti a. Mais te­
ria rei to se se tbesse podido realizar " seu grande 
projecto, que consistia: em cortar o islhmo de 
Corin lho, traçar um caminho do Adrialico ao 
Medilcrranco, 10l'ar a ｧ ｵ ｾ ｲｲ｡＠ ao paiz dos Par­
thos nu Orieute.e depois de ter ｰ ･ ｲ ＨｾＢ ｲｲｩ､ ｯ＠ o Indo, 
I'oltar a Europa pelo mar Caspio e Mar-Negro . 

Emquant tl a morle de An llibal , diremos ; que 
elle naõ morreu como um beróc, pois que o sui­
ddio nau é a arma dos grande, bomens, e nau 
devia ser a de um valenlo guerreiro, a quem a 
historia dedica uOla das sua. mais bella,; pagi­
nas. Cesar, porém. Ul(lrreU cO lllllatcndo no se­
nado com muitos conj urados, contra os qunes 
toda a resi, teo' ia naõ podia ser longa. Áté nq 
morte (Jesa l' {oi ｭ｡ ｩ Ｅ ｾｾ＠ ! 

« llalia ! Quanto so lfrastes de vossos inimigos 
« e daquelles quo, alilllcntados em vosso pro­
« prio seio, desconhecêraõ sempre os mini mos 
« del'eres de grrrt idaõ para com sua mãi palria ! 
« Quão torturaua deve es tar vossa al mB, despe­
« daçada pelos ionumera l'eis tormeotos quo vos 
« tem causado vossos proprios lilhos'! Generosi­
« dado, respoito , \'irtude, bonra c atô a mes ma 
« religiaü, tudo o homem sacrifica. quando nel l/;l 
« roina a cabeça e o egoismo I E' com as mãos 
« tintas de nosso sangue o de mees ir mãos, «uo 
« estes fraticidas foraõ dcsprjar- \'os do diadrma 
« de gloria, qoe tau bem cingia a bclla o alli va 
« fronte res plandecento pela riqueza de vossos 
« ornamento,;, para reduzir-vo. a um atomo da 
« invejada grandezn 1I Ob ! llalia, objecto de 
« nossos sonhos dourados, que tlo punhaladas a 
« um tempo I So uma alma grande Cl'mo a «ue 
« p3tenteastes resistir pódo qual, colosso de ferro. 
« ou baluarte de gelo. a taõ certos e repetidos 
« golpo I 

« E' inconcebivel. que, lend ll por tanto tompo 
« sido o all'o de todas aqucllas ambiciosas \'istas 

/. S. G. /1IIIior. 

NOTICIA. 
Foram c\ onerados: 1. o o Sr. Hicardo 

Ilccker da directoria do Lyceo , e nomeado 
em seu loga r o Sr. Ampbiloquio Nunes Pi­
res : da cadeira de rh etorica, que ha dois 
annos se achava provida sem um discipulo, 
o Sr. Padre SebasWio Antonio Martins: da 
de hi".LOria o Sr. Paruquer : da de inglez o 
Sr. Willoll, e no meado em ｾ･ｵ＠ logar o di­
to Sr . Amphíloquio. 

AS cadriras do lyceo foram pois reduzidas 
ao lal im, francez, inglez e malhemati­
ca ; c consla-nos qu e para a matric ula n'es­
las aulôs se ,'ae exigir o exame de promplo 
em instru cção primaria, isto é, leitura, es­
crita , arilbmeticu e grammalica portugueza . 

ｃ ｏ ｒｒｅｓｐｏｾｄｅｎｃｬａＮ＠

S",·, Redactor. 

Disfo\'cando seus fins interesseiros sob 
a capu do naçionalismo, tem o • Argos. 
feito uma verdadeira celeuma por causa da 
nomeação do Sn\'. João Joaquim Borges pa­
ra Delegado de policia de S. Francisco' e 
não se limitando a argumentos comeca;ão 
logo a dirigir (oa forma do inveteradó cos­
tume) doeslos sobre a pessoa , qne lhes pare­
ce0 ter lembrado aquelle cidadão para esse 
curgo. 

Se fora o pal!'iolismo ou o espirito da 
Ilacionaliamo quo influisse sobre esses si­
cophanto • ccrlamente não terião deixado 
que aquelle individuo exercesse até agora 
o cargo de capataz do Porto daquella ci­
dade, que desde mnis de ta annos gosasse 
do direilo de \"olar nas eleições, havendo 
sempre sido ulli qualili cudo votante, sem 
quo esses patriutas so rel'olLa sem conlra a 
SUlI inchrsão na Iistu dos votanle . 

Rospondemos-Ihcs, como mcrecião , em 
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c-trio juco,· rio ; zJngal:to-" porem, com a 
｡ｮＬｉｉＩｾ･＠ qUI' lizcmos lIe .CU5 argun!c!ll '. 
l:ntrctanto jl ｣ｯｮＮ｣ﾷＧｵｩｭｯｾ＠ que o ｜ｉＡ［ｴｾ＠ da 
pO'lIa ｊ｡ｾ＠ ｰｶＬｬｲＮｉｾＬ＠ ｴｏｬｬｦｾ＠ -a,., que o brl"IIC 
• Ou rill.1 Eu ... cnia. tinha na \ egauo em no-
-" I me do 'nr. Horges. e njo DO l C sua con-

sorte. como c:\ catbedra hal ia leI ianamcnte 
allirmiluo. 

_\ "ora wta-oOs fazel-os ｾｯｲ＿ｲ＠ tio pcjo 
(-I 11 ,1- face;; ,50 do tal su_cepltlclS) prul'iln­
､ｯＭｉｨｾＮ［Ｌ＠ como h.l\cmo' dc fazer urncmnn­
te por uúcumentos authenticos: que c,.;cal-: 
filiate I'ortu;;uez JIJão Joaquim Horge';,nao I! 

o Del ＡＡｾＬ､ｯ＠ de policia de S.Fnlllcl2 '0. 

Tenllão urna P'lUC do p.lclcncia os cscrC'­
ｩｮｨ｡､ｯｲ｣ｾ＠ UO .\rgos j (Iue não faltaren,o - a 

IW ' SJ pai IrJ, 

fi. 

CARNA'7AL 
Ilf:Tllr.ClD1 A ｾｏ ｃｉｅｄ ｜ｬＩｲＮ＠ llECRr.1O UH -

lU I ,UE co 

IJ'e.-triueote pandeiro as 'oalha- tincm 
Dl' trompas entre os fefl irlos ｣Ｑ｡ｮｾｯｲ･ｳＬ＠
li 1S"3 o pHano o ar C{)1\l ih o agudú , 
LlxY.:álhão "ui s, rurão mil tambore" 

Turbilhõ - de l)(leira se InaotiJo 
, b o p' do cortejo ebrifestantc ; 
_\.0 tropel do cal alio' p mi.;tul a 
ｄｾ＠ mil louco' a grilJ pcn<'lraote. 

Imp lIem- , confunuem-.e phrenetlco;" 
P.e:ú Dco, da folia ･ｳ｣｡ｄ､･｣ｩ､ｯｾＬ＠
F. pa-·do, qual tufão \-er tlginoso, 
De immensa multidão sempre ｳ･ｧｵｩｊｯｾＮ＠

. !tI diler53s fi"ura .e atropellão: 
Aflui o cortezão, lá o guerreiro; 
. Iai ' longe um barbilongo capuchinho, 
Qae uma dama "entil beija lampeiro. 

Entre' as turbas va ar \ 1_ e o--Crescente,-­
(be domina um turlr.lote -'lu ui mano ; 
\0 ,.izudo brabmane empucha altho 
[helto montanhez ｔｾ＠ roliano. 

OndlJlante pcnnJcho se apal'ona 
Em illlreo morrião de cal'alleiru ; 
Com "arbo traz peOl.IJuo sobre o olho 
O balJdido lIespauhol nc"ro sombreiro. 

DJ. vaia populares precedida 
Em alta rJla \ em a bicharia ; 
A renna da Laponia, o' tigres d' \zia , 
Cãc dQ:, Ipe-, Leõe' da Barbana. 

10,10 e dil ízão ledo 
ｾ｡｣｡､｡＠ , e Janella ; 

p -,oae, 111115 ,e avantajão 
'a ,'I e;) aoloroão, r;cas ｴ｣ｬ｡ｾＮ＠

[ntre cllJ e a lu!ln ｾ｡ｬｨｯｦ･ｩｲ｡＠
O cumbate -e traIa cnC<lrni ado . 
Voão Jmendoa_, cho\cm Iinuos ｦｾｕｬｯ＠
.\ flor cbeiro J, o doce ｲ ･｢ｵｾ｡､ｯ Ｎ＠ ' 

' em .1.; \cze a cara lle Uma \ clha 
Como a a medo e preildr por uma ｦｲｾＬｴ｡＠ , 

11) lraudo o lou"o trcmebunuo 'tucho 
ｉＩ ＧｉＨｾ＠ ri 1-'1 um p;lIlllo d.1 rug'J.3 lC,la . ' 

r m -- tliabo -- ferOz uc 10n",1 ca uua, 
Quo a Indo e51:\ presente ,.a ludo atlenta , 
J)d ImpIO\ISOolt.lIluo hOrrll'cl berro, 
_\.' scos olho' pasmados -o apresenta . 

Recua com terror a \ elha mumia. 
patle os oc'lo', o ｰ ｾｮｴ｣Ｌ＠ a cai :-.a, tudo, 
\ porta fecha, no quintal se csconde , 
Churalluo a morte do I'elhusco cntrudo . 

.\ ugmenta- e o prazer, cre co o ｾ｣ｬｩｲｩｯＬ＠
:\ln"uclll resiste ｾｉ＠ furia do -- tufao --j 
Grito" gUI'05, tambores retumbante 
Acabão de I cncor frilgil razão. --

.\0 prazrr! á folia , ardente ' jOl'ens! 
rOZ('.} a tUI ba, c1etrbando as almas; 
Correi! ao Carn,l\lll tecei loul'ore ! 
De Uni Triumpho feliz colhei as p3lmas ! 

eclaraCãO. 
> 

\'.1. IJllinta feira pro\ima não nos ti pos­
ｾ ￍｉ＠ ri Ilublicar o 110 ',0 jornal, em rasão rle 
scgunua c terça feira ,Nel11 dia ' tio Car­
naval, e quart.1 proci,sjo de Cinza; por is­
so pedimo, de5culpa :W' nossos diguos <JS­

signantcs pOI 111, is esta falia. 
O Edilor. 

DEO GRATIA. 
ｔｾｮ､Ｂ＠ a \'cnrra\cl On.lc-m Terceira (1.1 I',:ni­

teu ｩｾＬ＠ de sulemnbar o dia quarta-feira de Cinza, 
rm 22 'du eUl'rcnte, rom Mi.;sa de manhã as 8 
hora_, c á tarde I'rucissão, c sermão a cnlralla 
da m "ma, pelo Rell!rcndo Yigario Joaqu im 
Gome, d'Oli\eirac Pai1a; cooliúo 1l<l r partcdo 
Irmão :\Iiol.tro a lodos os nosso_ cadssimos Ir­
mão ' plra, rCle;;tido, do anto Il abito, concor­
rerem e a 'um panbarem cstes actos. Bem como 
ru!;o 30sdetoto ', que prontifiqucm ccn,ielll para 
a I'rocissaô os Anjos que a sua de\'oção Ihcs su"­
gerir 
Desterro, 10 de FClereiro dc 1860. 

O I rmãu Secretario 

!:'liseu Ali/unes Pilal/!}lIeira. 

('R.\(:.\ i\0 J llO DE OJwnIo 

ｾｯ＠ dia 2:1 do corrente mez de F\ eriero, 
e haúe arremnlol' 11 porta da ala das audi­

cnria . um e cravo de nome ./oaq uim de ala­
lindo por 8005ÚOO rei ,pertencente aos 
herdeiro· ｯｲ｜ｬｨ￣ｯｾ＠ o ausentes filhos c netos 
do fallecido Jo é Viera de ａｧｾｩｲ＠ da fregue­
zla do Ribeir:io ; e para que chegue a noticia 
de lodo faz-se o presente anouncio. 

De terro, 8 de Fevereiro de i860, 

l'leciza-se alugar ulIIa cscrava '11Ie saiba 
la\ <I, c ｣ｯｾｩｯｨ｡ｲＬ＠ para uma ca l de pouca 

fam ilia; qucm a !i\'cr dirija-se á esla ly-
IJogruph ia Jlara II alar . . 

Tambcm 'o prcclza do ｾｭ＠ menlllO ｱ｜ｾＶ＠
tellha de 10 a I:! allnos de Idade, que quel' 
ra se applicar ao oflieio de Charuteiro, ao 
qual e lhe dará logo que onlrar para o 
omeio uma "ratificação rasoavel j a quem 
cODI'icr dirjra-se a csta mesma lypographia 
para se dizer qucm preciza_ 

Manoel Homem Coelho, roga a todos os 
seus parentes e pessoa rle ua ｾｬｬｉｩｺ｡､･Ｌ＠ 6 
da do seu muito prezado filho Jacrncto Coc­
lho Pires, o obzeq u io de as,;islirem a uma 
missa, que pelo repou o ･ｴｾｲｮｯ＠ de;;u(l alma. 
manda celebr:\I' na ｳｾｧ ｵｮ､ ｡Ｍｲ･ ｩｲ｡＠ 20:do ('or­
rente as 8 hora da manhft na Igreja Matriz; 
Jlor se u anni\crsario de seu fall ecilllento, e 
desde já se confessa etornamentc ngradecido. 

Desterro, 17 de Fel'ereiro de 1860. 

Luvas de pelica bl'anea ,e eM 
de can;13 para homens e SI'as" na 
loja de Caldeira Filho ele. Comp. a 

Rua do Pl'incipe n. 12 A. 

ｬｏｓｾｍＡｎｔｅｓ＠
DO 

Encontra-se um com­
pleto sortimento de do­
ces e do que ha de 
mais appropriado para 
os festejos de Carna­
val,tudo do melhor gos­
to possivel, para os a­
mantes desses festejos 
offerecerem ao helIo 
sexo Catharinense. 

O abaixo a signadn administrador do ce­
mitcrio 'publico desta cidade, declara que o 
annunclO publicado no Cruzei ro do Sul de 12 
do concn te, em que diz -- deixava de exer­
cei' aquelle lugar-- fi ca sem nenhum cf­
fcito , (lor 9uanto Ifoi elle filho :de um eq ui­
ｾ ﾷ ｯ｣ｯ［＠ pOI contuará a e:l.crce-Io emq uanl() 
ISSO approuler a 111·". camara municipal. 

Deslerro, 13 de Fe\'ereiro de 1860. 

JOM de Deo8 Casiilho, 

T))l. Catharinensc de G. A. M. A I e!i lll . 
Largo do Quartel ca a n, 41, - 1860. 
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